
Advogado tem honorário reduzido de R$ 6,5 milhões para R$ 20 mil

O Tribunal de Justiça de São Paulo tomou uma decisão drástica e reduziu de R$ 6,5 milhões para apenas
R$ 20 mil o valor dos honorários advocatícios numa ação de execução de título judicial. A decisão é da
3ª Câmara de Direito Privado, que seguiu voto do desembargador Beretta da Silveira. Segundo ele, a
condenação de verba honorária deve obedecer aos princípios da equidade e razoabilidade.

A ação de cobrança era de R$ 99,8 milhões, mas o devedor entrou com impugnação do valor. O juiz de
primeiro grau acolheu o pedido e reduziu o valor da dívida para R$ 34,4 milhões e fixou os honorários
advocatícios em 10% sobre a diferença entre o valor cobrado e o efetivamente devido. Entendeu que
houve excesso de execução.

Com a decisão do juiz de primeiro grau, o valor devido ao advogado da empresa devedora, que
impugnou o título judicial chegou a R$ 6.541.413,77, que representava 10% da quantia de R$
65.414.137,7, obtida a partir da diferença entre o título cobrado e aquele fixado pelo juiz.

A turma julgadora entendeu que a fixação de honorário advocatício é devida, além da fase de
conhecimento, na fase de execução. Isso não apenas em homenagem ao trabalho do advogado, mas em
favor da celeridade do cumprimento da sentença, desencorajando a inadimplência do devedor.

A ação de cobrança foi apresentada pela Arbi (corretora de câmbio, títulos e valores mobiliários) contra
a Selecta Participações e seus sócios Naji Roberto Nahas e Sueli Aun Nahas. O título cobrado é
resultado de um processo que durou mais de duas décadas e teve origem na 3ª Vara Cível Central da
Capital paulista.

Na fase de conhecimento, a ação foi julgada procedente, condenando os réus a pagar à Arbi Sociedade 
Corretora de Câmbio Títulos e Valores Mobiliários a quantia reclamada na petição inicial. A importância 
pedida pela corretora, em junho de 1989, era de NCZ$ 3.536.392,00.

Em 1989, Nahas, na época um dos maiores investidores do país, ficou conhecido por ter feito operações
que  teriam provocado prejuízos de cerca de US$ 400 milhões a investidores. A deflagração do
escândalo abalou a Bolsa de Valores do Rio, onde foram realizadas as operações, e culminou no seu
fechamento. 
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